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Movimentos no processo de constituir-se musicoterapeuta:

Revisitando um texto escrito na graduação e outro após se passarem dois anos da formatura

Patrícia Wazlawick1

Começo este texto citando algumas palavras do poeta Paul Valéry: “Um poema nunca é acabado, apenas abandonado”. Após esta frase, imediatamente lembro de algumas palavras da musicoterapeuta brasileira Lia Rejane Mendes Barcellos em uma palestra, por ocasião do II Encontro Latino Americano de Musicoterapia, na cidade do Rio de Janeiro, RJ, em 1998. Na palestra ela comentava, entre outros pontos, a respeito do musicoterapeuta arquivar todos os seus relatórios e escritos, desde a época de sua graduação, de seus estágios, e posteriormente, de seu trabalho profissional, pois nestes materiais podem estar escritos, textos, artigos, pesquisas em potencial, que ele poderá revisitar futuramente e organizar estudos para publicação. E, além destes dois leitmotivs acima apontados, trago mais um, uma citação de Gagno e Weber (2002), presente no editorial da Revista Interação em Psicologia (volume 6, nº 2):

Um dos motivos que costumam inibir um autor a enviar seu manuscrito para publicação é a dificuldade em considerá-lo terminado. Há sempre mais um reparo, mais uma modificação “imprescindível” a ser feita... Cientes da severa autocrítica que costuma abater novos (e até mesmo experientes) autores, resgatamos este bonito verso de Paul Valéry que nos alerta para o fato de que um poema, assim como um estudo ou um artigo, nunca estará perfeito, terminado; apenas será “abandonado” em determinada altura e, possivelmente, retomado mais adiante. A propósito, é este mesmo o percurso da ciência: avançar na produção do conhecimento, a partir de verdades sempre provisórias e parciais, e nunca definitivas e acabadas (Gagno & Weber, 2002).


Por estes e alguns outros motivos, e lembrando o movimento apontado então, de “escrever, abandonar e resgatar”, trago agora dois textos, o primeiro escrito por mim e algumas colegas – ainda estudantes da graduação em Musicoterapia, e o segundo escrito por mim após se passarem dois anos de minha formatura em Musicoterapia. A partir destes escritos, posteriormente, pretendo discutir alguns pontos, ou melhor, evidenciar algumas “passagens”, ou “movimentos”, por assim dizer, em nosso processo de constituir-se “musicoterapeuta”.


O primeiro texto que agora revisito foi escrito há nove anos, lá por meados de 1997, quando estava no primeiro ano do curso de graduação em Musicoterapia. Parece que o tempo passou muito rápido desde aquelas primeiras aulas sobre o que vinha a ser a Musicoterapia. Era tudo novidade: o curso, a Musicoterapia, a faculdade, os colegas, os professores, a nova morada, a cidade, enfim, todo o novo momento que se inaugurava em minha vida de garota de 17 para 18 anos. Era cedo para escolher um curso de formação profissional, era cedo para escolher uma profissão. Hoje vejo assim. Mas naquele momento tinha certeza, tantas certezas... de que havia feito a escolha certa. 


Este texto foi um trabalho requisitado na disciplina de Musicoterapia I, onde deveríamos entrevistar profissionais musicoterapeutas e escrever sobre quem é esse profissional, sobre como se dá a formação de um musicoterapeuta, sobre os aspectos relevantes para esta formação. O trabalho foi realizado em grupo, estávamos em cinco: Fernanda, Kenia, Patrícia, Cleide e eu, também Patrícia. Hoje não tenho mais contato com estas colegas, quiçá fazem de suas vidas? Serão elas musicoterapeutas? Mudaram de profissão? Fizeram outros cursos? Trabalham em um ou vários lugares? Estão bem na escolha profissional que fizeram naquela época? Estão, com seus trabalhos, dando continuidade e crescimento à carreira e profissão de musicoterapeuta? Estão dando aulas em alguma instituição? O que construíram e constroem?


Perguntas que dizem respeito a aspectos pessoais de vida que se mesclam a aspectos profissionais, pois somos uma e a mesma coisa, pessoa e atividade, pessoa e profissional, não existe uma vida pessoal privada e uma vida profissional separada daquela. Somos um projeto de ser, um projeto de ser alguém, aquele alguém que desejamos ser, que tem a ver com a nossa história, mas que também tem a ver com o devir, com contingências do devir, com estratégias de futuro, com as escolhas e decisões que tomamos. E somos responsáveis por isto. Somos pessoa, sujeito, musicistas e musicoterapeutas. Somos uno. Ou precisamos ser.


Para mim muita coisa mudou... Coisas que eu nem imaginava que iriam acontecer, aconteceram e estão acontecendo. Coisas que eu tinha certeza que iriam acontecer nem de longe assim o foram. É um processo, o processo de constituir-se sujeito, que envolve o processo de constituir-se musicoterapeuta. 


Dias desses, acho que já a algum tempinho, recebi um e-mail que continha uma bela e sábia frase: “quando a gente acha que tem todas as respostas, vem a vida e muda todas as perguntas...”. E é isto: tudo está em movimento, constantemente. É Vygotski quem diz que “só em movimento as coisas são o que são”. Ah, Vygotski foi outro a quem fui apresentada enquanto estava no mestrado, e olha que nem pensava ou sonhava em fazer mestrado tão cedo. Aí cumpri o mestrado e as ações me levaram, depois de um ano e meio, ao doutorado. E o Vygotski veio junto. Hoje é presença de honra. Interlocutor de honra, assim como tantos outros que conheci. E eles também estão me conhecendo, e conhecendo a Musicoterapia. A Musicoterapia escolhi fazer enquanto estava no primeiro ano do segundo grau. Depois durante o segundo e metade do terceiro ano eu esqueci dela, pensava em outros cursos. Mas numa aula de filosofia, assistíamos a alguns vídeos sobre várias profissões e lá apareceu uma musicoterapeuta carioca falando e falando sobre esta profissão, e me convenceu. Só que não foi só ela que me convenceu. Eu já estava enlaçada pela música. Não sei como. Acho que desde os onze anos de idade quando comecei a aprender a tocar teclado. Mas também não foi só o teclado. Foi o violão e o piano, foram aquelas professoras, mediadoras do conhecimento musical, foram as músicas que eu sempre ouvia, dançava, cantava, inventava, brincava de roda, tocava instrumentos musicais construídos das mais diversas formas desde a pré-escola. Ouvia muito rádio quando estava em casa, antes ainda de ir para a escolinha. Meu pai é e foi músico, toca bateria, teve banda, chamava “Mercedes Benz”, tem umas fotos muito engraçadas lá da década de 70. Contam que desde criança ele juntava as panelas e as tampas das panelas da minha avó, sua mãe, e ficava batucando em casa. Minha mãe diz que enquanto meu pai toca bateria, eu teclado e meu irmão bateria também, ela só toca o sino da igreja. Sempre a música esteve por perto, sendo ora figura, ora fundo. Sempre vivi muita coisa com a música e assim continuo. Tudo isto faz parte de uma relação “implicada” – implicação no sentido que define Agnes Heller (1980) - com a música. Faz parte de uma história de relação com a música. Quero viver bastante ainda para saber onde esta história vai dar. 


Penso que me desviei um pouco dos textos pelos quais comecei a escrever este texto. Agora vou retornar a revisita. Mas, não pensem que isto tudo não tem nada a ver. Tem sim, e muito. Tudo. É por causa de todas estas sínteses, afirmações, negações e superações que me titulei musicoterapeuta. Pelo menos é o que consta no meu diploma de graduação. Mas, na minha singularidade, eu sou e estou me fazendo musicoterapeuta.

O texto de 1997


Nosso trabalho começava com uma introdução bem assim: “Desenvolvemos aqui um trabalho, tanto de pesquisas bibliográficas quanto de pesquisas de campo, onde procuramos ter um contato com musicoterapeutas graduados e conhecer sobre seu cotidiano como profissionais. É de extrema importância que os estudantes de musicoterapia estejam desde o início de sua graduação convivendo com os fatos que influenciam sua futura profissão. Eles devem ter consciência dos conhecimentos necessários para sua atuação, bem como das características essenciais de um musicoterapeuta, porém, não esquecer de que as dificuldades existem, tanto durante a formação como no exercício da profissão. No entanto, como tudo pode ser resolvido, o musicoterapeuta deve encontrar em si, as resoluções mais adequadas aos problemas, e com isso se tornar um profissional responsável dentro de um meio social, onde é capaz de atuar com competência, buscando a perfeição”. 

Na página seguinte começava o texto propriamente dito, com um sub-título: “O Musicoterapeuta”. Eis o escrito: “Geralmente falamos das características, habilidades e qualidades de um musicoterapeuta, do que ele faz, do que utiliza, onde e com quem trabalha, e acabamos não enfocando quem realmente é o musicoterapeuta, como pessoa, como ser humano. 


Pois bem, o musicoterapeuta é uma pessoa comum, que optou por fazer o curso de musicoterapia, e fazer dele a sua profissão. Mas, além disso, o musicoterapeuta é alguém que desenvolve uma atividade em benefício de um outro, ajudando-o e propondo o possível para a reabilitação deste outro, caso ele não esteja ‘saudável’.


O musicoterapeuta doa-se, não fica fechado em seu mundo, ele presta um enorme serviço para que a saúde das pessoas, tanto física, mental e psicológica, possa melhorar.


Ele é um terapeuta, estuda e põe em prática os meios adequados para aliviar os doentes, e para isso, tem a música como o meio de terapia, a música e tudo o que ela implica. 


Acreditamos que para ser musicoterapeuta é preciso existir um ‘dom especial’ na pessoa, porque estes serão os profissionais que levarão a sério sua profissão e não desistirão dela. Sendo assim, ele possui uma maturidade pessoal. 


Algo fundamental para ser um musicoterapeuta é entender a si mesmo, compreender seus limites, suas possibilidades, conhecer-se e ter consciência de quem é, o que quer (suas metas e ideais), por que e para quê está no mundo, só assim poderá desenvolver seu trabalho e ter relações com as outras pessoas. É como na frase de Sócrates: ‘Conhece-te a ti mesmo’, enfim, o musicoterapeuta necessita ter consciência de si.


Para exercer a profissão, o musicoterapeuta deve ser formado em uma instituição de nível superior e ter uma capacitação clínica. Como irá trabalhar com o melhoramento das vidas de seus pacientes, ele precisa ter muita responsabilidade e conhecimentos embasados que utilizará em seus projetos.


Um musicoterapeuta não se faz apenas nos quatro anos do curso superior, ser musicoterapeuta constitui um processo profundo que dura a vida toda. Ele precisa aperfeiçoar-se, atualizar-se e obter o máximo de experiências, e mesmo assim nunca saberá de tudo.


Algo muito importante também, é que o musicoterapeuta saiba enfrentar as suas debilidades e mesmo as que aparecem ao longo de seu trabalho, tirando proveito delas para aperfeiçoar-se e acertar a cada vez mais. Deve encara-las como forma de atingir seu crescimento pessoal e profissional, e nunca desistir frente a um problema.


A segunda coisa que o musicoterapeuta deve ter em mente e realmente acreditar é na música. Ela desempenha um papel fundamental em nossa comunidade e contribui para o bem estar dos indivíduos e da sociedade, constituindo então um extraordinário instrumento terapêutico. Por isso, os conhecimentos musicais são mais do que necessários, são indispensáveis.


Os conhecimentos a nível musical devem conter: fundamentos gerais da história da música e da teoria musical. Compor, não apenas fazendo músicas de forma isolada, mas relacionando-a em todo um contexto, onde entra também a participação do paciente. Improvisação, saber improvisar quando o paciente cantar, quando ele pedir alguma música. E para isso precisa dominar um ou mais instrumentos (quanto mais, melhor será), isto é, tocar instrumentos musicais e ser antes de tudo, músicos. Cantar, expressar-se por movimentos, dançar.


Esses conhecimentos musicais são indispensáveis, porque a música será o objeto de trabalho do musicoterapeuta, e com isso ele pode ajudar o nosso mundo a sobreviver e prosperar, encontrando caminhos novos e criativos, nos quais a música possa ser usada como terapia e para aumentar o bem-estar.


Enfim, a música e os conhecimentos musicais devem estar vivos dentro do musicoterapeuta, e, sem dúvida, serem exteriorizados.


Porém, existem outros conhecimentos que um bom musicoterapeuta precisa, como conhecimentos pedagógicos, teóricos e práticos, analisar e educar às vezes, permitir e proibir ao mesmo tempo, livrar e tornar a cortar simultaneamente, ter o conhecimento da técnica escolhida, dar seu colorido mais pessoal para que a relação seja verdadeira, profunda e construtiva para o paciente; ter conhecimento artístico sempre atualizado; ter um treinamento especializado; dominar os conceitos e teorias da área que escolheu; compreender as causas e sintomas das patologias; saber usar a terminologia adequada para fazer diagnósticos; ter conhecimentos sobre anatomia, fisiologia, neurologia humanas; compreender a dinâmica dos processos terapêuticos (saber esperar pelos resultados); saber quando propor os diferentes métodos; enxergar o paciente como um ser humano complexo; conhecer os impactos de seus sentimentos, atitudes e sobre o paciente; manter um vínculo com seus pacientes; ter compreensão das bases filosóficas, psicológicas e sociológicas; e o que influenciam no comportamento humano; compreender que cada ser é único e possuem gostos e preferências variadas; ter conhecimentos sobre a história da musicoterapia e de todos os métodos que podem ser usados, bem como os possíveis efeitos que eles gerarão; conseguir através da aplicação dos métodos observar, registrar e entender as respostas do paciente e sua evolução (interpretar); manter contato com outras formas de terapia e trabalhar em conjunto com elas; formular metas terapêuticas a curto e a longo prazo; adotar estratégias para pacientes individuais e em grupos, etc.


Desse modo, através de todos os tantos conhecimentos que um musicoterapeuta precisa ter, podemos concluir que eles estarão relacionados e faremos uso deles no decorrer de todo o processo terapêutico, que vai desde o estabelecimento da relação terapeuta-paciente, passando pelo diagnóstico do paciente, onde teremos contato com sua deficiência ou doença, para propor um plano de tratamento, analisando aos poucos a evolução do paciente, implementando a terapia até chegar à ‘alta’ terapêutica. Além disso, ainda se faz necessário o terapeuta ter em mente como comunicar-se com seus pacientes e possui uma ética profissional.


Esses conhecimentos serão adquiridos ao longo do exercício profissional; é claro que já começamos a absorve-los durante a nossa graduação, porém, muita coisa deve ser buscada fora, como extra universitário, pois o que a faculdade oferece não é suficiente”.


Na quinta página surgia o sub-título “Qualidades e Habilidades”, e ali constava o seguinte: “O musicoterapeuta deve possuir habilidades e qualidades que irão facilitar sua profissão, e estas darão idéia de seu perfil. O musicoterapeuta eficiente possui qualidades que inspiram, no paciente, esperança, fé, confiança, gosto e liberdade para responder. Ele é honesto, sincero, tem capacidade para reagir às pessoas, confiança no que faz, firmeza nas abordagens, é autêntico e também tem compreensão empática; bem como vontade para continuar sua carreira, sendo energético e capaz de demonstrar controle sobre seus pacientes. Além disso, o tipo de relação que ele oferece aos pacientes está, provavelmente, de acordo com o seu modelo geral de comportamento social.


O musicoterapeuta não deve só ouvir o paciente, mas deve estuda-lo diretamente. Ele deve estar presente nos aspectos afetivos e cognitivos durante o processo de tratamento do paciente, pois aceita a responsabilidade de ajudar a efetuar as mudanças desejadas e de se manter dentro dos limites do contrato.


Ainda como qualidade, ele precisa suportar a tensão e ser estável, sendo simples e estando num nível de tensão equilibrado; precisa de intuição, talento, capacidade didática, saber escutar e maleabilidade psicológica que o permita adaptar-se a qualquer situação.


No que diz respeito a inteligência criadora, o musicoterapeuta deve ser capaz de integrar seu conhecimento multidisciplinário, de aplica-lo em uma situação dada, num processo que requer um delicado equilíbrio entre o uso de técnicas verbais e musicais na relação terapêutica”. 


O próximo sub-título era “Formação”. Ali dizíamos que “para a formação do musicoterapeuta é necessário o conhecimento musical prévio do aluno e qualidades criadoras de um bom músico. Sua formação deve ser conferida por um instituto acadêmico reconhecido, e estarem em constante aperfeiçoamento. 


A instituição formadora deve oferecer uma rigorosa formação técnica e teórica coerente, e um treinamento especializado. O estudante deve receber amplos conhecimentos para a prática da musicoterapia com diferentes tipos de patologias.


Alguns fatos importantes na formação do musicoterapeuta é fazer música isolada ou em grupo, ter capacidade de lidar com a comunicação não-verbal e com a linguagem sonora musical, e ter clareza de suas relações com o mundo sonoro, e vivenciar a musicoterapia didática. Buscar cada vez mais na música a compreensão de seu trabalho, e ser acima de tudo um pesquisador. 


Durante a preparação superior, um estudante poderá especializar-se em determinado tipo e sintetizar todas as suas técnicas em um enfoque clínico. Enquanto acadêmico ou profissional existem alguns pontos básicos para a formação do musicoterapeuta, são eles:

· Supervisão de seu trabalho clínico;

· Aperfeiçoamento musical, buscando uma relação música/homem, cada vez mais íntima;

· Atualização científica;

· Desenvolvimento (crescimento) pessoal, através de um processo terapêutico;

· Desenvolvimento de um espírito científico.

O musicoterapeuta deve preocupar-se na atualização, na pesquisa, e estar preparado para as novas possibilidades de atuação da musicoterapia, de acordo com as mudanças do mundo moderno”.

Na seqüência estava presente o sub-título “Dificuldades”, que dizia: “O musicoterapeuta passa por dificuldades no decorrer do curso e após. Durante o curso suas principais dificuldades concentram-se na falta de estímulos e informações por parte da instituição que é responsável pela sua formação; onde poderia haver maior dinamismo e comprometimento de seu corpo docente e demais profissionais.

Acreditamos que esta situação poderia reverter-se se houvesse um reconhecimento das falhas ocorridas, procurando aprimoramento de seus recursos técnicos e didáticos.

No exercício de sua profissão sofre a falta de reconhecimento e regulamentação legal da profissão, falta de um sindicato onde poderia haver um piso salarial, e de infra-estrutura de equipamento; falta de difusão do trabalho da musicoterapia em geral; a deficiente expansão do exercício profissional independente ou em equipes descentralizadas; a carência de status científico do exercício da musicoterapia; e a situação do musicoterapeuta no âmbito dos profissionais de saúde e educação.

Também se debate constantemente com as necessidades de realizações irreais ou excessivas, altos ideais, o trabalho compulsivo, incapacidade para utilizar de forma construtiva o ócio, compromisso ambivalente, e expectativas irreais a respeito dos outros.

Ainda há após o curso, a falta de união entre os musicoterapeutas, existindo entre eles uma relação superficial, que dificulta não só o reconhecimento da profissão, como o engrandecimento enquanto musicoterapeuta, privando-se de trocar informações, idéias e experiências.

Todas as dificuldades poderão ser sanadas quando houver uma conscientização por parte das instituições formadoras, de seus alunos e de seus profissionais graduados”.

Surpreendo-me, hoje, com a frase com a qual terminávamos a parte sobre as dificuldades, eis: “Para tudo existe uma solução, basta querer, e para querer é preciso fazer”.

Agora, ao final de toda a transcrição (que interessante: num primeiro momento escrevi “transcriação”) do trabalho escrito pelas cinco aspirantes a musicoterapeuta, surpreendo-me mais uma vez. Estávamos apenas no terceiro ou quarto meses de graduação – pois este foi um trabalho de 2º bimestre -, éramos calouras em todos os sentidos, estávamos ainda tateando aquele mundo, o mundo da faculdade, o mundo da Musicoterapia, tínhamos idéias que se misturavam às nossas crenças, valores, à nossa formação enquanto pessoas, moças, se misturavam às idéias e concepções que passávamos a ouvir dos professores, dos alunos das outras séries, dos conhecimentos científicos que começávamos a ler e a estudar. E tudo isto iniciava a formação de ser musicoterapeuta, entre aquilo tudo que esperavam de nós e junto também das aspirações que tínhamos com aquele curso. Isto tudo está refletido no discurso de nosso texto, que tem uma conclusão, como virá adiante, mas que não consta de referências bibliográficas, nem de citações, autores da literatura na musicoterapia. Também não lembro se cada colega ficou responsável por escrever uma parte, como geralmente fazíamos e depois juntávamos tudo para formar o trabalho, ou se escrevemos o texto a partir das respostas dos profissionais com os quais realizamos as entrevistas. Por sinal, as perguntas, o roteiro para as entrevistas, bem como as respostas na íntegra constam na seqüência do trabalho. 

Na conclusão do trabalho estava escrito assim: “Com base nesta pesquisa podemos concluir que ser musicoterapeuta é estar em uma profissão que exige tanto o conhecimento musical quanto o enriquecimento pessoal. Começando por uma união sólida entre os musicoterapeutas, que resultará no reconhecimento da Musicoterapia como ciência e num fator fundamental para o bem estar social. Ser musicoterapeuta é ver a comunidade como um todo e procurar despertar nos seres humanos o companheirismo, o respeito mútuo, a cordialidade, e ética, tornando-o capaz de conviver bem num meio social. Isto o musicoterapeuta despertará nas pessoas através de seu trabalho de doação, enfocando ser amor à humanidade. Tendo em vista que o musicoterapeuta busca humanizar, ele precisa se importar com a melhora da vida das pessoas, e jamais tentar curá-las”.


Para mim, hoje, é até um pouco “engraçada” a “conclusão” de nosso texto lá do primeiro semestre da graduação em Musicoterapia. São palavras que revelam um certo ar de utopia, com aquela ingenuidade própria do momento. Mas éramos nós ali, cinco colegas recém saindo da adolescência, em busca de sua formação e seu futuro profissional. Utopia, ingenuidade, desconhecimento, fascinação, tudo isto se mesclou na leitura que fizemos das informações recebidas nas entrevistas com alguns musicoterapeutas já formados. E concretizamos este texto. Mas não me envergonho dele, acho-o até muito bonito. Era a nossa forma de compreender naquele momento. Um momento especial, um momento de descoberta, de busca de respostas, um dos momentos iniciais de nossa constituição enquanto musicoterapeutas. 

O texto de 2002


O outro texto a que fiz menção, este escrito dois anos após a formatura em Musicoterapia, aproximadamente em meados do ano de 2002, tem o instigante título Lavorare. Eu já estava trabalhando como musicoterapeuta, e também estudava a língua italiana, uma paixão que descobri. Talvez tenha este título porque estava eu me deparando com as facetas do então chamado “mercado de trabalho”, ou “o mundo por aí afora”, ou ainda “o mundo capitalista”. Contextos de trabalho e de estudo aonde vamos nos fazendo, nos “compondo” profissionais musicoterapeutas.


Este texto é mais curto que o anterior e diz assim:


“Relembro a primeira aula da disciplina de Musicoterapia I, em 1997, onde a professora pediu para levarmos uma “caixinha de fósforos” – que interrogação... nem imaginava o que seria feito...


Relembro a idéia que surgiu no início do inverno de 1999: “vamos escrever um trabalho, vamos fazer uma pesquisa, entrevistar os alunos!” Quando eu e a colega Alyne Mizutani resolvemos escrever, pesquisar, entrevistamos e elaboramos o trabalho: “Do aluno ao profissional – a Composição do Musicoterapeuta”, e, com a cara e a coragem apresentamos no I Fórum Paranaense de Musicoterapia, realizado pela Associação de Musicoterapia do Paraná, no mesmo ano.


Acabo de ler o trabalho escrito pela musicoterapeuta Elisângela Mancini Marion, intitulado “A construção da carreira de Musicoterapeuta”, apresentado no III Fórum Paranaense de Musicoterapia em 2002... De fato, non è facile...


E, o que estes três momento têm em comum? Não sei exatamente. Mas algo, na base destes três fatos me trouxeram a idéia de escrever isto que agora escrevo.


Ah, lembro ainda que, após a apresentação do trabalho no I Fórum, aquele de 1999, na presença da musicoterapeuta Marly Chagas e do musicoterapeuta Marco Antonio de Carvalho Santos, ambos do Rio de Janeiro, pensei: “ih... quero só ver o que vem daí...”. E minha surpresa não foi, quando fomos aplaudidas com incentivo pela iniciativa, pois, por mais simples e informal que fosse, havíamos feito uma “pesquisa”, tínhamos objetivos, um método de trabalho e colhemos informações com sujeitos, informações sobree com antes dos quatro anos da graduação em Musicoterapia. E a sugestão de Marly: “Talvez vocês possam continuar esta pesquisa, este trabalho após o término do curso”. Até lá ainda seriam dois anos. E hoje, quase dois anos da formatura...


Porém, o trabalho sugerido por Marly está sendo escrito “in vivo”, “composto” a cada dia destes dois anos. E estou começando a acreditar de que o será ainda por muitos e muitos anos...


Está sendo escrito a cada livro lido, sobre os mais diversos assuntos: música, Musicoterapia, ser humano, Psicologia; está sendo escrito a cada filme assistido; a cada show que vou; a cada evento participado; a cada conversa e troca de informações e conteúdos sobre a Musicoterapia, sobre as novidades, sobre as antiguidades; a cada dúvida que surge: “e agora o que vou fazer?”, “volto para minha cidade ou fico aqui?”, “onde vou trabalhar?”; está sendo escrito nas horas de processo de psicoterapia de autenticação pessoal, de auto-compreensão e do novo crescimento que começou a se dar; está sendo escrito na busca de uma compreensão maior do ser humano em todos os seus aspectos, da realização pessoal e da forte idéia de que podemos trabalhar com o saudável... Está sendo escrito na busca e nos estudos de uma linha teórica que seja consoante com as minhas idéias e iniciante modo de compreender o mundo, a vida, as pessoas. Nas mais diversas situações em que tive de “me virar”, “segurar  a peteca”... Na experiência com as pessoas que admiro, pessoas que realmente sabem “ser”, pessoas que “são” e “fazem”; com “...aquele homem que vivera nas montanhas e que via o vôo orgulhoso das águias, que, sem compaixão, jogou a águia que (quase) virou galinha no vazio do abismo...” (texto de Rubem Alves).


Este trabalho está sendo escrito em todos estes movimentos e momentos, e em muitos outros. Não necessariamente escrito no papel, mas inscrito na vida. Em se deparar com o fato de que, ao terminar a faculdade havia apenas um esboço e muito ainda para ser escrito... e o mais sério de tudo isto: “manuscrito” – mas um manuscrito onde outras letras também se fazem presente, pois sempre escrevemos nossa história a duas, quatro, seis, oito, dez mãos, etc. Porque já duvidava, mas ao se deparar com toda a situação fora da faculdade, caí na real de que a responsabilidade primeiramente é minha. E principalmente, ao recordar uma frase de um grande mestre da vida, quando disse que “é a realidade interna (do indivíduo) que determina a realidade externa”.


É... [...] silêncio... pausa... inicia a compreensão. Este trabalho é escrito, ou melhor, é “manuscrito” a cada dia, a cada noite, a cada instante, a cada escolha. E percebi: está apenas na introdução. Há muito chão a percorrer, há muito estudo, trabalho, dedicação, auto-compreensão, aprendizado, investimento, erros, acertos, a serem feitos. Esta equação tem após o sinal de igual (=) as palavras crescer, crescimento, se tornar, vir a ser. De fato, como na última frase daquele texto escrito para o I Fórum de Musicoterapia: “Está muito longe ainda do travessão final...”.


Ah..., e as “caixinhas de fósforo” do primeiro dia de aula? Não as esqueci, pois, no final das contas, ou melhor, da “dinâmica” que vivenciamos, a moral da estória era: “todos vocês terão o mesmo material, o mesmo conteúdo será dado a todos durante todo este tempo, mas cada um vai decidir como, sobre o quê e o quê fazer com ele”...”.


E curiosamente eu terminava o texto com algumas palavras alinhadas à direita da margem da folha, onde estava escrito: “Homem, arquiteto, engenheiro, músico, musicoterapeuta...”. Não recordo exatamente o que quis dizer com estas palavras, mas talvez o aspecto de que somos sujeitos agentes, agentivos, construtores de nossas possibilidades e realidades, mesmo estando inseridos em um contexto sócio-econômico, histórico e cultural que, entre aspas, nos determina.


Eu gostaria de não acrescentar muitas outras coisas agora a estes dois textos que trago, que revisito. Sei que não é mais possível pensar como em 1997 e em 2002, pois hoje, 2006, eu não sou mais a mesma pessoa que era naqueles momentos. Outras vivências, experiências, acontecimentos, que são da ordem do momento, são irrepetíveis, e nos tocam, nos impactam de forma que vamos nos constituindo na trama de todas estas relações, e vamos construindo sentidos para o vivido. 


Vamos nos construindo, nos compondo enquanto musicoterapeutas, compondo os movimentos desta obra sonoro-musical, rítmica, sincopada, consonante, dissonante, que resolve ou não resolve, com tensões, com repousos, que repete trechos, que inova, que transgride, que cria e (re)cria. Não quero acrescentar mais coisas, pois estaria dando um “acabamento” à figura do musicoterapeuta, à minha figura talvez, e isto não se dá aqui. Finalizo então, como na coda, sem concluir, apenas trazendo questionamentos, talvez até provocações, de pensamentos de duas épocas de minha formação enquanto musicoterapeuta. Sugiro, após estes escritos, que cada um “dê ouvidos” à sua composição, que a escute, que revisite seus momentos, que se permita recriar, que se reveja enquanto musicoterapeuta. Que busque seu vivido, seus momentos de constituição, que ressignifique se se fizer necessário, e que teça seus porvires, a si e à sua Musicoterapia. 


Daqui a um tempo, quiçá, a conversa terá novos momentos a serem contados, relembrados, escritos, outras vozes estarão presentes, outras trajetórias – uma vez que nossas realidades, por assim dizer, são sempre polifônicas, polissêmicas e multifacetadas. Seremos estes e outros sujeitos em uma síntese histórica de sermos musicoterapeutas. 

P.S. 1: Sugiro que após a leitura deste texto o leitor leia também o texto “Reflexões sobre: Possibilidades e entraves para a formação Stricto Sensu do Musicoterapeuta, de minha autoria. 
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